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A proposta da Fenaban
• Reajuste - 6,1% (inflação do período pelo INPC) sobre salários, pisos e todas as verbas salariais (auxílio-
refeição, cesta-alimentação, auxílio-creche/babá etc.)
• PLR - 90% do salário mais valor fixo de R$ 1.633,94, limitado a R$ 8.927,61 (o que significa reajuste de
6,1% sobre os valores da PLR do ano passado).
• Parcela adicional da PLR - 2% do lucro líquido dividido linearmente a todos os bancários, limitado a R$
3.267,88.
• Adiantamento emergencial - Não devolução do adiantamento emergencial de salário para os afastados
que recebem alta do INSS e são considerados inaptos pelo médico do trabalho em caso de recurso administrativo
não aceito pelo INSS.
• Prevenção de conflitos no ambiente de trabalho - Redução do prazo de 60 para 45 dias para resposta
dos bancos às denúncias encaminhadas pelos sindicatos, além de reunião específica com a Fenaban para
discutir aprimoramento do programa.
• Adoecimento de bancários - Constituição de grupo de trabalho, com nível político e técnico, para analisar
as causas dos afastamentos.
• Inovações tecnológicas - Realização, em data a ser definida, de um Seminário sobre Tendências da Tecnologia
no Cenário Bancário Mundial.

O Sindicato convoca os
bancários para uma
assembleia nesta quarta-feira
(18), às 18h, na Galeria dos
Empregados do Comércio,
para deflagrar a greve a partir
do dia 19.  Na assembleia do
dia 12, os bancários rejeitaram
a proposta da Fenaban e
decidiram fazer greve por
tempo indeterminado.
“Reajuste de 6,1% é
provocação. Os banqueiros
querem humilhar quem constrói
seus lucros astronômicos.
Vamos dar uma resposta
contundente à proposta da
Fenaban e dos bancos
públicos com uma greve forte”,
convoca o presidente do
Sindicato Almir Aguiar.

TODOS À
ASSEMBLEIA

NESTA QUARTA
(18),  ÀS 18h,

Galeria dos Empregados
do Comércio  (Av. Rio
Branco, 120, sobreloja)

As reivindicações dos bancários
• Reajuste salarial de 11,93% (5% de aumento real além da inflação)
• PLR: três salários mais R$ 5.553,15.
• Piso: R$ 2.860,21 (salário mínimo do Dieese).
• Auxílios alimentação, refeição, 13ª cesta e auxílio-creche/babá: R$ 678 ao mês para cada (salário mínimo
nacional).
• Melhores condições de trabalho, com o fim das metas abusivas e do assédio moral que adoece os
bancários.
• Emprego: fim das demissões, mais contratações, aumento da inclusão bancária, combate às terceirizações,
especialmente ao PL 4330 que precariza as condições de trabalho, além da aplicação da Convenção 158 da
OIT, que proíbe as dispensas imotivadas.
• Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) para todos os bancários.
• Auxílio-educação: pagamento para graduação e pós-graduação.
• Prevenção contra assaltos e sequestros, com o fim da guarda das chaves de cofres e agências por
bancários.
• Igualdade de oportunidades para bancários e bancárias, com a contratação de pelo menos 20% de negros
e negras.
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CUT e sindicatos farão grande
ato em Brasília contra o PL 4330

Rio faz passeata em Copacabana contra o projeto

Uma grande mobilização está prevista para esta
terça e quarta-feira, em Brasília. Isto porque, na quar-
ta-feira estará acontecendo uma audiência pública na
Câmara dos Deputados para debater o projeto de
lei 4330, de autoria do deputado Sandro Mabel
(PMDB-GO), que acaba com qualquer limite para a
terceirização. Da audiência participarão representan-
tes da CUT, demais centrais, além de outras entida-
des do movimento social, representantes do Judiciá-
rio, da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB),
Ministério Público, do governo federal e entidades
patronais, como a Fenaban.

A intenção é lotar as galerias da Câmara, já na
véspera, e, ao mesmo tempo, fazer um grande ato
público que ocupe toda a frente do Congresso Na-
cional. O objetivo é aumentar a pressão pelo ar-
quivamento do PL 4330 que já teve votações adi-
adas inúmeras  vezes por força das mobilizações e
pela ocupação sistemática do plenário da Comis-
são de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJC)
da Câmara dos Deputados.

Conforme orientação do Comando Nacional
dos Bancários, delegações da categoria de todo o
país participarão do protesto decisivo. Outra for-
ma dos bancários participarem é enviando cartas
por e-mail (ver como acessando o site do Sindi-
cato: www.bancariosrio.org.br), aos deputados da
bancada do Rio de Janeiro. Para o dirigente do
Sindicato e diretor de Relações do Trabalho da
CUT/RJ, Marcello Azevedo, é fundamental a ca-
tegoria participar da campanha contra o PL. “O
nosso futuro está em jogo”, lembrou.

Dirigentes bancários fazem caminhada, domingo, na Orla de Copacabana, contra o PL 4330

Bancários do Rio de Janeiro fizeram uma ca-
minhada pela Orla de Copacabana, na manhã do
último domingo. Foi mais um protesto pelo arqui-
vamento do projeto de lei 4330. A manifestação
foi organizada pelo Sindicato dos Bancários, pela
Federação dos Bancários RJ/ES e pela CUT/
RJ. Com grandes faixas e cartazes denunciaram

os prejuízos que o PL traz para os trabalhadores
e os interesses patronais por trás da proposta.
Um banner com mais de dois metros mostrava
o rosto dos deputados da bancada do Rio de Ja-
neiro. Os sindicalistas avisaram que os que vota-
rem pelo PL vão ter suas fotos coladas em car-
tazes por toda a cidade.

PAULO DE TARSO

Banco do Brasil apresenta proposta específica
Na quarta rodada de negociação específi-

ca, entre o Comando Nacional dos Bancários
e a Comissão de Empresa, o Banco do Brasil
apresentou uma proposta com cláusulas soci-
ais no ACT 2013/2014 e fora dela. Eis um
resumo da proposta que chegou à nossa re-
dação no fechamento desta edição:

DENTRO DO ACORDO

Abono das horas de ausência, durante a
jornada de trabalho, para os funcionários com
deficiência, para aquisição, manutenção ou re-
paro de ajudas técnicas (cadeiras de rodas,

muletas, e outros), com limite de uma jornada
de trabalho por ano.

Elevação da licença-adoção para homens
solteiros (família monoparental) ou com união
estável homoafetiva, de 30 para 180 dias.

Vale cultura de R$ 50 por mês para quem
ganha até cinco salários mínimos.

Aumento do valor da bolsa dos estagiári-
os, de R$ 332,97 para R$ 570.

FORA DO ACORDO

O banco garante vacina contra a gripe para

todos os funcionários. Garante também um au-
xílio educacional de R$ 800 - até 24 anos in-
completos – dependente de funcionário fale-
cido ou que tenha ficado inválido em decor-
rência de assalto nas dependências do banco.

A Comissão de Empresa avaliou que as pro-
postas são importantes, já que tem a ver com
as reivindicações dos funcionários. “Mas es-
tão muito aquém das nossas necessidades. Por
isso, é fundamental nos unirmos para construir
uma greve forte a partir do dia 19 para avan-
çarmos nas questões econômicas e sociais” ,
disse o diretor do Sindicato Carlos de Souza.


